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CASO LEGNAIOLI - INVESTIGACÃO 

O f a t o ocoreu no d i a 03.07.78, às 17:45 AS na Rua Padre Bernar 
Uno Bandeira, b a i r r o da Penha - são Paulo/SP, Ao lado da residêrcia da 
família LEGNAIOLI, ex i s t e um imóvel com aproximadamente 12 X 40 metros, 
neste terreno há uma pequena construção e algumas árvores de pequeno -
p o r t e . Naquela data se encontrava na cozinha da r e f e r i d a casa o i r 0-
d i r l e i L e g n a i o l i e àeu f i l h o DALTON, naquele horário o -garoto sej I da 
cozinha para olhar alguma coisa do lado de f o r a e o seu câ"o o se; li. a 
casa f i c e acima do nível da rua, ben como o te r r e n o acima c i t a d o . D .L -
TON ao chegar junto a rua v i u uma parte metálica que se mostrava e i s a -
forma v i s t o do ponto onde se encontrava e o espaço do terreno, I ime 
d i a t o pensou que fosse um Helicóptero, mas quando se colocou em r 1 ior 
posição afirma t e r v i s t o um aparelho com a seguinte descrição: 

Po r i a t o : Dois pratos superpostos de boca um para o outrc cora 
duas elevações, sendo uma na parte superior e outra na i n f e r i o r d • f c r 
mato e l o c a l i z a d o ao centro do mesmo, parecia ser uma superfície i.etáli 
ca, sem v i c i a s , e s c o t i l h a s visíveis e junções. Na parte superior hav.a 
um d i s p o s i t i v o en forma de "gancho"- Na parte i n f e r i o r e abaixo dá e l e ­
vação afirma ^ue havia trís esferas aparentemente trasparentes qi e g i r a 
vam em lomo de s i próprias e que e n i t i a luzes de cor amarela, yt -molha 
e a z u l , o aparelho tinh a uns 10 metros de diâmetro, parecia estar imó -
v e l e suspenso no ar a uns 02 metros do so l o . Na parte i n f e r i o r havia -
ura moviment "> nas esferas que parecia g i r a r e com luzes já mencionadas e 
não emitia r u i d o . 0 garoto f i c o u imóvel e o seu cão começou a l a t i r , sje 
gundo DALTON, da parte superior do objeto, onde havia o d i s p o s i t i v o em 
forma de "gancho" saiu um f e i x e f i n o de luz que a t i n g i u o animal c jjSssa 
lu z assumiu o corpo do animal e o envolveu e imediatamente o anim 1 pa 
rou de l a t i r e começo a se a f a s t a r do l o c a l 0 DALTON afirma que o o.:ler 
no do a>"P<-' do animal f i c o u "gravado" na l u z . Em seguida na porte i n l f e r i 
oi onde havia as esferas ocorreu um clarão originando uma cor l i l r ' s j e\ 
guide do outras nuancias c Um segundo f e i x e de 3uz de cor branca aávlfeíó 
(semelhante a luz de um f l a s h ) em forma de leque e o a t i n g i u . Sentiu «í 
"bafo de ar quente" e afirma que sua camisa e seus cabelos pareciem a • 
t r a i d o s . Nesse i n s t a n t e , segundo DALTON, ouviu uma freada de um v e i c u ­
l o na rua, abaixo de sua casa. 0 suposto "veículo" deu,uma arranqfcdfe em 
seguida partiu» "ílê  ainda estava envolvido pela l u z que cessou em sjí u i 
da. Seu impulso naquele i n s t a n t e f o i de f u g a 0 0 Sr O d i r l e i L e g n a i o l i -
que se encontrava no i n t e r i o r da residência percebeu que o animal ejhtroi 
pela porta da cozinha e parecia amedrontado. Em seguida ouve ta;:ib€"m u'ia 
freada e a seguir entra o DALTON que parecia em estado de choque. 0 Jr 
O d i r l e i pensou que DALTON havia s o f r i d o uma queda, mas devido ao e; ' 10 
do garoto e conforme suas gesticulações (não conseguia f a l a r ) ele 
reu pelo corredor até* o lado de f o r a . Afirma que pode ver um objato uue 
se deslocava no c<5u (não podo p r e c i s a r a distância e a l t u r a ) que » TU. t i a 
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que ei. L t i a uma luz alaranjada. Afirmou ainda que as luminárias da rua 
havLam s o f r i d o interferência e que estavam avermelhadas. 
0 Sr O d i l e i estranhou que nesse momento a rua que apresenta norma", 
mente um bom movimento, estava deserta. Após o u v i r o r e l a t o de se" f i 
l h o , fêz uma v i s t o r i a no terreno tendo informado tjue não havia ne. hum 
t i p o de v e s t i g i o dessa "aterrizagem , ,. 

Dados obtidos na e n t r e v i s t a 

Sr O d i l e i o Senhor esteve no te r r e n o em seguida e no d i a p o s t e r i o r ? 
Ha* marcas, s i n a i s de vegetação queimada ou qualquer outra coisa que -
tenha lhe parecido anormal ? E s t i v e apés o o c o r r i d o com um f a r o l e t e -
e mesmo no dia seguinte fazendo uma averiguação no l o c a l . Não encci -
t r e i o menor s i n a l de marcas, ponta de capim queimado, mesmo nos a r ­
bustos, nao havia nada. 
Notou após o ocorrido alguma característica no comportamento de Di ~t -
TON ? Foz algum exame médico ? Claro que o garoto f i c o u assustado, 
traumatizado. Examinei seu corpo, mas não havia manchas e nenhun ou 
t r o s i n a l físico. 
0 Senhor disse que quando saiu para v e r i f i c a r o que estava acontecen­
do, chegou a ver uma luz alaranjada que 3e afastava no céu e que eu -
luzes da rua estavam avermelhadas. Durante o tempo que o f a t o ocon i a 
com o DALTON o senhor estava dentro de casa ? As luzes e a TV esta^ ?m 
funcionando ? Houve alguma interferência com eles ? 
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Sim, a TV estava l i g a d a e as luzes também. 0 objeto esteve a meios de 
dois metros da parede e não aconteceu nada aqui dentro, nem com as l u 
zes, nem com a televisão. 
Além dos senhores quem mais presenciou o o c o r r i d o . Há mais test'mu -
nhãs ? 
Como f a l e i a rua estava deserta o que é de se estranhar, pois a H v u i 
sempre tem movimento de pessoas ou de veículos. Não s e i se há raais a l 
guém. A freada que ouvimos; o cidadão dove t e r entrado na Rua J i q u o i -
ra S i l v a para a Bernardino Bandeira e deparado com o obje t o , e cora o 
3Usto deve t e r freado daquele j e i t o . 
0 Sr O d i l e i L e g n a i o l i é Sargento da PMESP, e a pri m e i r a v i s t a parVçeu 
bem cônscio do problema. 0 garoto DALTON apesar de seus 11 anos de | i~ 
dade é um garoto esperto e de fácil comunicação. 
A e n t r e v i s t a ocorreu no dia 1 6 » 0 9 c o m i n i c i o às 19:00 hs e se pro­
longou até a madrugada do dia 17.09.78. 
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RUA SIQUEIRA SILUA 

Região acidentada, populosa com poucos 
espaços desabitados. Próximo a casa do 
Sgtò. O d i l e i o x i s t o um t o r r e de teleco 
municaçoes do EMBRATEL. 
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f a t o t i r a d a p u r C a r l o : 
e m j u n h o / j u l h o / 1 9 7 4 . 

Um p o n t o u m f o r m a t o t r i a n . j u l a r u d e c o r a l a r a n í a d o 
e v i s t o a B & c j u a r d a d o b i c o d a c a l h a 
l o n t e p o d e s c r v / i s t c 
m o n c i o n a J u . 

com a u / i l i o 
u m a a u r e o l a e m t o r n o d,i ron ! 



D o s e n h o f e i t o p e l o m e n i n o D A L T O N L L G N A I O L I 
na m a d r u g a d a d o s á b a d o p a r a d o m i n g o d e 1 7 / i i 9 / 7 J , 





oquis par& wsludo da observação: Caso Legnaicl;' 

12) 5B O observador cotava a menos de 4 metros do objeto s e r i a 
impossivel ver a cúpula supBrior, calculando-se qua a ref£ 
r i d a cúpula tenha pelo menos 3 metros de disrretre. 

22) C i t e m p r i m e i r c , decorra da a l t u r a da bar.e i n f e r i c r de solo 
+ a l t u r a da base i n f e r i c r + base superior o distância c'c 
observador. Considerande-se que o objeto fosse redende. 
Conclusão: o obssrvadcr estava a * de cuetre metros para -
haver assa p o s s i b i l i d a d e . • animai a t i n g i d o seis l u ^ ca 
cúpula superior deve estar numa distância ccir.prsndida ds -
10 a 15 metros do centro do obj e t o . 
Cstas deduções não se aplicar, caso o objeto tiveese c u t r e : 
formatos, em outra a l t u r a , o com dimensões rcenoiõs. 
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